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O período pós-pan-
demia trouxe no-
vos desafios para 

a aprendizagem dos estu-
dantes em todos os níveis 
de ensino, tornando-se um 
dos temas mais debatidos 
no país. Em Mato Grosso, 
municípios vêm apresen-
tando respostas concretas 
com foco em planejamen-
to, gestão e monitoramen-
to de resultados. Em cida-
des como Rondonópolis, 
Tangará da Serra e Sape-
zal, iniciativas apoiadas 
pelo Grupo Empreendedor 
Mato Grosso em Evolução 
(GEMTE) têm impulsio-
nado projetos voltados à 
alfabetização, ao ensino 
integral, à tecnologia edu-
cacional e à permanência 
dos alunos na escola.

Em Rondonópolis, a 
maior rede entre os mu-
nicípios acompanhados 
pelo GEMTE, o foco está 
na reorganização da gestão 
educacional. O município 
desenvolve oito projetos 
simultâneos em parceria 
com a organização do ter-
ceiro setor, incluindo a ex-
pansão do ensino integral, 
a busca ativa de estudan-
tes em situação de aban-
dono escolar, a revisão 
curricular e a criação de 
um núcleo permanente de 
monitoramento de indica-
dores educacionais.

“Essa parceria tem feito 
com que a gente consiga 
profissionalizar cada um 
dos departamentos, fortale-
cendo as práticas e as roti-
nas de trabalho da equipe. 
Tem nos ajudado muito a 
manter o foco naquilo que 
é o nosso principal obje-
tivo: prestar um serviço 
de qualidade e garantir a 
aprendizagem das crianças 
do nosso município”, disse 
a assessora especial da Se-
cretaria Municipal de Edu-
cação de Rondonópolis, 
Débora Brum.

Em Tangará da Serra, os 
desafios passam pela di-
versidade cultural e pela 
inovação pedagógica. A 
rede municipal iniciou 
projetos voltados ao uso 
de tecnologia e inteligên-
cia artificial na formação 

de professores, buscando 
tornar as aulas mais atrati-
vas e conectadas à realida-
de dos estudantes.

O município conta com 
364 estudantes indígenas 
na rede pública de ensino. 
A Secretaria Municipal de 
Educação comemora o fato 
de não ter registrado ne-
nhuma evasão escolar en-
tre alunos indígenas no pri-
meiro semestre deste ano.

“Os coordenadores e 
professores promovem 
rodas de conversa com os 
pais para falar sobre a im-
portância da educação na 
vida dos filhos, para que 
possam viver com digni-
dade, lutar por seus di-
reitos e pelo território. E, 
principalmente, continuar 
valorizando e fortalecen-
do a própria cultura”, pon-
tua a coordenadora  es-
tratégica do programa do 
GEMTE junto à Secretaria 
Municipal de Educação de 
Tangará da Serra, Rosilai-
ne Barros de Souza.

Em Sapezal, município 
que já é referência estadu-
al em educação, os resul-
tados chamam atenção: 
93% das crianças foram 
alfabetizadas na idade cer-
ta. Agora, a meta é avan-
çar ainda mais em outras 
áreas do ensino público.

Entre as ações imple-
mentadas em Sapezal está 
a ampliação de vagas em 
creches para bebês de seis 
meses a um ano de idade. 
Em 2026, foram criadas 
duas novas turmas e, para 
o próximo ano, já está pla-
nejado um aumento de 

50% no atendimento des-
sa faixa etária.

“Diagnosticamos que 
esse crescimento é possí-
vel por meio da readequa-
ção da estrutura existen-
te, sem a necessidade de 
grandes investimentos”, 
explica o gerente de proje-
tos do GEMTE, Pedro Hen-
rique Neves.

As ações desenvolvi-
das nos três municípios 
são acompanhadas por 
meio de reuniões mensais, 
avaliações estratégicas e 
indicadores de desempe-
nho, que permitem corri-
gir rotas ao longo do ano. 
A expectativa é de que os 
impactos quantitativos 
apareçam já nos próximos 
ciclos de avaliação educa-
cional e no ICMS Educa-
cional dos municípios.

O trabalho conjunto 
tem motivado as equipes 
técnicas das secretarias 
municipais. “A parceria 
entre a Secretaria Muni-
cipal de Educação de Tan-
gará da Serra e o GEMTE 
tem se mostrado estraté-
gica para o fortalecimento 
das políticas educacionais 
e para a qualificação dos 
processos de gestão da 
rede municipal de ensino. 
A atuação conjunta tem 
contribuído para o desen-
volvimento de ações vol-
tadas ao planejamento, ao 
monitoramento e ao apri-
moramento das práticas 
pedagógicas, favorecendo 
uma gestão mais eficien-
te e orientada por resul-
tados”, afirma Rosilaine 
Barros de Souza.
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BALANÇO DA GESTÃO É EXTREMAMENTE POSITIVO
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29 de Novembro - Compromisso 
com aprendizado e aproximação 
dos pais são pontos observados 
com modelo cívico-militar

A CONVERSÃO foi aprovada em consulta pública,
realizada em fevereiro

ROSI OLIVEIRA / 
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Há quatro meses a Esco-
la Estadual 29 de Novem-
bro passou à modalidade 
cívico-militar, e segundo 
relatos dos servidores, são 
imensos os avanços já ve-
rificados. “Vivemos um 
outro momento. Enquanto 
professores, profissionais 
da educação, nós temos 
conseguido fazer o nosso 
trabalho, que é ensinar 
os nossos alunos, por-
que eles têm mais disci-
plina”, informa o diretor 
da escola, Jair Pereira da 
Cruz. “Aquele atraso que 
a gente tinha, não temos 
mais, um ou outro, quan-
do acontece alguma coisa 
que é justificável”.

De acordo com o diretor, 
outro ponto observado, 
é a aproximação dos pais 
à unidade escolar. Com 
apoio dos policiais mili-
tares que fazem contato 
com os pais para tratar do 
processo de ensino-apren-
dizagem, uma das falas é 
para que os responsáveis 
visitem a escola. “A gente 
percebeu que os pais têm 
tido mais vontade de vir à 
escola para conhecer essa 
nova modalidade. Vejo que 
eles têm uma curiosidade 
também para ver o que os 
filhos estão fazendo aqui 
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agora, dentro desse novo 
modelo. Porque uma coi-
sa é aquilo que o filho fala 
em casa, outra coisa é ele 
estar vendo com os pró-
prios olhos”, relata. “Esta-
mos tendo atividades com 
a quadra cheia, porque os 
pais estão participando”.

Outro fator essencial, e 
que havia se perdido, é a 
concentração dos alunos 
durante as aulas. “A dis-
ciplina dos nossos alu-
nos é outra. Hoje eles 
param para aprender, 
a gente consegue fazer 
um diálogo a mais, para 
avançar o desenvolvi-
mento deles. O com-
promisso deles com a 
aprendizagem melhorou 
bastante”.

“Nós só ganhamos, 
com essa modalidade em 
si. Nossos alunos têm fei-
to grandes progressos, em 
termos de aprendizagem”, 
reforça Jair.


